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A Câmara dos Deputados aprovou nesta semana, o Projeto de Lei 4.689/25, de autoria do deputado federal Mauricio Neves, que reconhece Jaguariúna como a Capital Country do 
Brasil. A proposta segue agora para apreciação no Senado Federal. O projeto reforça a tradição de Jaguariúna ligada ao universo sertanejo, ao rodeio e à cultura do campo, consolidada 
ao longo de décadas por eventos que projetaram o município nacionalmente, como o Jaguariúna Rodeo Festival e a tradicional Cavalaria Antoniana.     		                 Página 3
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Câmara dos Deputados aprova projeto 
que reconhece oficialmente Jaguariúna 

como a Capital Country do Brasil 

Prefeitura abre processo 
seletivo para contratação 

de cozinheiras da rede 
municipal 

Coluna Social: festas, 
conexões e grandes 
encontros da região

Edilaine Alves assume 
a ADECAP com evento 
regional em Holambra

O projeto reforça 
a tradição de 
Jaguariúna ligada 
ao universo 
sertanejo, ao 
rodeio e à cultura 
do campo

O processo seletivo será realizado por análise curricular e prevê até 
30 vagas para atuação

A Prefeitura de Jaguariúna, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, abriu Processo Seletivo Sim-
plificado para contratação temporária de agentes de 
serviços de alimentação, profissionais responsáveis 
pelo preparo e distribuição da alimentação escolar nas 
unidades da rede municipal de ensino.         Página 3

Os melhores momentos da região estão na nossa Col-
una Social! Festas, aniversários, eventos corporativos e 
encontros de networking ganham destaque em uma co-
bertura especial cheia de registros, celebrações e con-
exões que movimentam o Circuito das Águas Paulista. 
Confira quem marcou presença nos principais even-
tos, veja os cliques mais comentados e acompanhe 
tudo o que aconteceu nas noites de confraternização, 
negócios e relacionamentos que reuniram empresários, 
profissionais e personalidades da região.        Página 9

A nova presidente da ADECAP, Edilaine Alves, ini-
ciou sua gestão com foco na integração regional, 
fortalecimento do empreendedorismo e incentivo 
às conexões entre empresas do Circuito das Águas 
Paulista. O primeiro grande movimento da nova di-
retoria aconteceu no dia 19 de maio, em Holambra, 
durante a Rodada de Negócios Regional da ADE-
CAP + Happy Business Hour. 	   	    Página 4
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A nova edição do Gazeta Re-
gional chega repleta de informa-
ções que movimentam Jaguariú-
na e toda a região do Circuito das 
Águas Paulista. Entre os princi-
pais destaques está a aprovação, 
na Câmara dos Deputados, do 
projeto que reconhece oficial-
mente Jaguariúna como a Capi-
tal Country do Brasil, reforçando 
a força da cultura sertaneja, dos 
rodeios e das tradições que fazem 
parte da identidade do município.

A edição também traz opor-

tunidades para a população com 
a abertura do processo seletivo 
da Prefeitura de Jaguariúna para 
contratação de cozinheiras da rede 
municipal de ensino. A iniciati-
va prevê vagas temporárias para 
atuação nas escolas municipais e 
reforça os investimentos nos ser-
viços de alimentação escolar.

Outro destaque é a nova fase 
da ADECAP, agora presidida por 
Edilaine Alves, que iniciou sua 
gestão promovendo um grande 
evento regional em Holambra. 

A Rodada de Negócios reuniu 
empresários de diversas cidades, 
fortalecendo o networking, as 
conexões empresariais e o desen-
volvimento regional.

E claro, a tradicional Coluna 
Social também está imperdível, 
trazendo os melhores registros 
de festas, aniversários, eventos 
corporativos e encontros sociais 
da região. Uma edição completa, 
com informação, oportunidades, 
negócios e os acontecimentos que 
movimentam o dia a dia regional.

Desenvolvimento regional 

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Se os 16 segmentos do Conselho de De-
fesa do Patrimônio Histórico de Jaguariúna 
não houvessem sonhado, não houvessem 
lutado, não houvessem perseverado, a sede 
e o complexo arquitetônico da Fazenda Flo-
rianópolis continuariam caindo à mercê dos 
invasores vândalos que iniciaram roubo, 
saque, destruição, pós abandono da mesma. 
Anular-se-ia  tão preciosa parte da História 
de Jaguariúna. Desde a criação deste Con-
selho Municipal em 2009 esta instituição 
luta por preservar a memória, a História, a 
identidade deste Povo e  Cidade. “A cultura 
de um povo é seu maior patrimônio. Pre-
servá-la é resgatar a história, perpetuar va-
lores, é permitir que novas gerações não vi-
vam as trevas do anonimato. ” (Nildo Lag). 
E, na sessão do CONPHAAJ deste 20 de 
maio de 2026, aconteceu o 1º Tombamen-
to, propriamente dito. Vinte e dois outros 
Patrimônios Históricos já estão inventaria-
dos, isto é preservados para sempre, porque 
cada um testemunhou histórica, artística, 
afetiva e arquitetonicamente a paisagem 

cultural de Jaguariúna.  Por isso tais imó-
veis estão selecionados desde 2012 e 2014 
no Cadastro Municipal do P.H. Este Cadas-
tro é um documentário aprovado pelas 08  
entidades representantes do Poder Público 
e 08  da Sociedade Civil.  Povo sem me-
mória, é povo sem História. Um Povo sem 
História, sem Passado,  não tem  Presente, 
nem  Futuro. O Conselho Municipal rece-
be o apoio do Exmo. Prefeito, Davi Hilário 
Netto.  Jaguariúna integra o “MIT” - Muni-
cípio de Interesse Turístico- o Prefeito re-
conhece a necessidade de investir na paisa-
gem cultural; pois assim fazendo investe-se 
no Turístico e na Economia.  Em seguida 
a epopeia deste Conselho Municipal de 18 
anos cuidará do inventário de Patrimônios 
cadastrados  cujo processo se encerrará 
com o Tombamento. . Este apoio do Exe-
cutivo incentivou decisivamente o proprie-
tário da Fazenda Florianópolis que soube 
reconhecer o valor histórico de seu imóvel 
e se dispôs a pedir o tombamento e a res-
taurá-lo. Após Tombamento, a   legislação 

municipal que já libera IPTU, a legislação  
estadual e federal facilitará a obtenção de 
recursos financeiros para restauro e manu-
tenção de Patrimônio Histórico. Ao Prefei-
to Davi e ao proprietário da Estrutural de 
Investimentos Imobiliários  Ltda ficam os 
agradecimentos deste Conselho por terem 
compreendido e colaborado decisivamente  
com os trabalhos deste Conselho Municipal.  
Este órgão normativo, consultivo, delibera-
tivo composto por especialistas na questão 
atingiu seu alvo colimado a fim de estar  
salvando  a história de uma cidade que se 
agiganta na Região Metropolitana de Cam-
pinas e que para tanto deve proceder ao seu 
desenvolvimento de forma sustentável. O 
Tombamento além de salvar uma paisagem 
cultural é também adaptável às necessida-
des atuais de trabalho, emprego e renda de 
uma comunidade. Tombamento e Progresso, 
com diz o Prof. Dr. Joaquim Sabaté Bel da 
Universidade Politécnica de Barcelona não 
são termos antagônicos mas se coadunam 
num desenvolvimento sustentável. A sede da 

Florianópolis (Serrinha), próxima ao Centro 
Histórico de Jaguariúna, poderá tornar-se 
um Centro Cultural, um Museu do Café, po-
derá abrigar o Paço Municipal, suas grandes 
secretarias. Poderá ser Biblioteca Municipal, 
Escola das ARTES, Casa da Memória, Ar-
quivo Público Municipal... Florianópolis foi 
tombada no Grau de Proteção 2. A sede prin-
cipal de 1870, o casarão à sua esquerda (sede 
1ª?) seguida de Senzala , Tulha, Tanque de 
lavar café, terreiros de café, Gruta de N. Sra. 
De Lourdes. Os espaços cobertos restaura-
dos poderão ser utilizados pelas necessida-
des municipais, desde que mantidos em sua 
integridade.  O CONPHAAJ de mãos dadas 
com o Exmo. Prefeito Municipal segue com 
o apoio ao  restauro de outro marco da fun-
dação de Jaguariúna – Matriz Centenária. E 
com os inventários de preservação e tomba-
mentos dos patrimônios remanescentes de 
nossa História.Viva a Fazenda Florianópo-
lis! Viva Jaguariúna!   

Tomaz de Aquino Pires

Fazenda Florianópolis tombada pelo Conphaaj 
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Há momentos na vida pública que 
não saem da nossa cabeça. Uma delas foi 
quando ouvi um relato que me marcou 
profundamente: um ex-prefeito me contou 
que, certa noite, diante da angústia de um 
cidadão que não encontrava atendimento 
especializado em sua cidade, ele mesmo 
entrou na ambulância. Cruzou a rodovia 
ao lado do paciente rumo a Campinas, sen-
tindo na pele cada solavanco e cada mi-
nuto de incerteza. Aquele relato ficou eco-
ando em mim. Não era apenas sobre uma 
viagem; era sobre a falência de um sistema 
que obriga o elo mais fraco a peregrinar 
em busca de socorro, enquanto os hospi-
tais da nossa metrópole operam no limite 
do desumano.

Hoje, como alguém que dedica déca-
das à vida pública e à nossa Região Me-
tropolitana de Campinas (RMC), sinto 
que esse eco encontrou ressonância na 

voz das ruas. Andando e conversando 
com as pessoas, oportunidade que meu 
atual trabalho me proporciona, tenho ou-
vido o que elas falam sobre seus desejos 
de melhoria na saúde. É aqui, na ponta, 
onde as maiores verdades aparecem. E 
algumas ideias são sugeridas como uma 
solução distante e irreal, mas mal sabem 
que os desejos têm poder.

E é bem nesse período, em que estamos 
vivendo o processo da 18ª Conferência 
Nacional de Saúde, que o recado da po-
pulação pulsa em mim: não podemos mais 
aceitar um sistema fragmentado. É por 
isso que defendo, com convicção técnica e 
urgência humana, a criação de um Consór-
cio Intermunicipal de Saúde para a RMC. 
Não é apenas uma ideia que vem da imagi-
nação das pessoas, é uma ferramenta jurí-
dica robusta, amparada pelas leis 8.080/90 
e 11.107/05. Com o consórcio, as 20 ci-

dades da nossa região deixam de ser ilhas 
isoladas para se tornarem um continente 
de proteção. Ele permite que as prefeituras 
dividam custos, realizem licitações con-
juntas de medicamentos e, principalmen-
te, compartilhem a responsabilidade pelos 
leitos de UTI e exames de alta complexi-
dade. É o fim da “ambulancioterapia” e o 
início da gestão solidária.

Felizmente, essa luta já começou a dar 
frutos concretos. No último mês de abril, 
demos um passo histórico com o lança-
mento do edital de licitação para a constru-
ção do Hospital Metropolitano de Campi-
nas. Estamos falando de um investimento 
de R$ 553 milhões do Governo do Estado 
— uma vitória da articulação política que 
ajudei a construir enquanto presidi o Con-
selho de Desenvolvimento da RMC.

Este hospital não será apenas um pré-
dio; será o coração de um novo Quarteirão 

da Saúde no Parque Itália. Serão 400 novos 
leitos que servirão como um porto seguro 
para as 20 cidades da região, desafogando 
de vez a Unicamp e o Mário Gatti. Ao lado 
do AME e do Mário Gattinho, o Hospital 
Metropolitano será a resposta estrutural ao 
sofrimento de quem hoje espera horas por 
uma vaga.

A política só faz sentido quando hu-
maniza a vida. A união entre a infraestru-
tura que estamos construindo (o Hospital 
Metropolitano) e o modelo de gestão que 
precisamos adotar (o Consórcio) é o cami-
nho para que nenhum prefeito — e, prin-
cipalmente, nenhum cidadão — precise 
novamente entrar em uma ambulância por 
falta de esperança local. A saúde na RMC 
precisa ser uma rede que ampara, não um 
labirinto que confunde. Seguimos ouvindo 
as ruas, transformando relatos em editais e 
esperança em leitos.

A saúde não pode esperar: união regional 
e o fim da ambulancioterapia na RMCGustavo Reis, 

ex-prefeito de Jaguariúna *
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Câmara dos Deputados aprova projeto 
que reconhece oficialmente Jaguariúna 

como a Capital Country do Brasil 
O projeto reforça a tradição de Jaguariúna ligada ao universo sertanejo, ao rodeio e à cultura do campo

DIVULGAÇÃO

Campanha do Agasalho tem drive-thru neste sábado, 23

Prefeitura abre processo 
seletivo para contratação de 

cozinheiras da rede municipal

A Câmara dos Deputados 
aprovou nesta semana, o Pro-
jeto de Lei 4.689/25, de auto-
ria do deputado federal Mau-
ricio Neves, que reconhece 
Jaguariúna como a Capital 
Country do Brasil. A proposta 
segue agora para apreciação 
no Senado Federal.

O projeto reforça a tradi-
ção de Jaguariúna ligada ao 
universo sertanejo, ao rodeio 
e à cultura do campo, conso-
lidada ao longo de décadas 
por eventos que projetaram 
o município nacionalmente, 
como o Jaguariúna Rodeo 
Festival e a tradicional Cava-
laria Antoniana.

O prefeito Davi Neto co-
memorou a aprovação do 
projeto na Câmara e ressaltou 
a importância do reconheci-
mento para o fortalecimento 
do turismo e da identidade 
cultural do município, con-
solidando Jaguariúna como 

um dos principais polos cou-
ntry do Estado de São Paulo. 

“Hoje é um dia único para 
Jaguariúna. Nossa cidade é 
reconhecida em todo o Brasil 
pela força da nossa cultura 
sertaneja, pela tradição do 
rodeio e pela valorização das 
raízes do campo. Essa apro-
vação na Câmara dos Depu-
tados representa um marco 
histórico para a cidade. Que-
ro agradecer especialmente 
ao deputado Mauricio Neves 
pelo empenho e dedicação 
em defender esse projeto tão 
importante para Jaguariúna”, 
declarou o prefeito.

Segundo o deputado 
Mauricio Neves, a história 
da cidade é marcada pela for-
te conexão com o meio rural 
e pela realização de rodeios 
há mais de 35 anos. “Com 
o Jaguariúna Rodeo Festi-
val, a mistura dos grandes 
clássicos com os novos hits 

do sertanejo transformou o 
evento em um dos maiores 
do segmento. O festival foi 
um dos primeiros a combi-
nar a emoção das competi-
ções de rodeio com shows de 
grandes artistas nacionais e 
até internacionais”, destacou 
o parlamentar.

Nos últimos meses, Ja-
guariúna vem ampliando seu 
protagonismo turístico e cul-
tural no Estado de São Pau-
lo. O município conquistou o 
título de Município de Inte-
resse Turístico (MIT), reco-
nhecimento do Governo do 
Estado que fortalece inves-
timentos em infraestrutura, 
eventos e desenvolvimento 
do setor turístico local.

Além disso, a cidade 
também é conhecida como 
a “Capital do Cavalo”, título 
construído pela forte tradição 
equestre, pelas cavalgadas e 
pela valorização das mani-

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, abriu 
Processo Seletivo Simplifica-
do para contratação tempo-
rária de agentes de serviços 
de alimentação, profissionais 
responsáveis pelo preparo e 
distribuição da alimentação 
escolar nas unidades da rede 
municipal de ensino.

O processo seletivo será 
realizado por análise curricu-
lar e prevê até 30 vagas para 
atuação nas cozinhas escola-
res do município. A função 
exige ensino fundamental in-
completo e jornada de 40 ho-
ras semanais, com salário de 
R$ 2.302,53.

Entre as atribuições do 

cargo estão o pré-preparo e 
preparo dos alimentos, higie-
nização da cozinha e utensí-
lios, distribuição das refei-
ções aos alunos e recebimento 
de mercadorias destinadas ao 
cardápio escolar.

As inscrições são gratuitas 
e devem ser feitas presencial-
mente nos dias 22, 25 e 26 de 
maio de 2026, das 9h às 16h, 
no Teatro Municipal Dona Ze-
naide, localizado na Rua Al-
fredo Bueno, nº 1151, Centro.

Para participar, os can-
didatos devem ter 18 anos 
completos, estar em dia com 
as obrigações eleitorais e, 
no caso dos homens, com o 
serviço militar. Também será 
necessário apresentar docu-

mentos pessoais, comprovan-
te de escolaridade, currículo e 
comprovantes de experiência 
profissional.

A seleção levará em con-
sideração a experiência pro-
fissional dos candidatos, 
especialmente em cozinha 
industrial, escolas, hospitais, 
restaurantes e outras institui-
ções alimentícias.

O contrato terá duração 
inicial de 12 meses, podendo 
ser prorrogado por igual pe-
ríodo, conforme necessidade 
da administração municipal.

O cronograma prevê a di-
vulgação da classificação pre-
liminar em 8 de junho e a ho-
mologação do resultado final 
em 10 de junho de 2026.

A Campanha do Agasalho 
do Fundo Social de Solidarie-
dade de Jaguariúna realizará 
neste sábado, 23, o Drive-Th-
ru Solidário, em parceria com 
a EPTV. A ação vai acontecer 
das 9h às 12h no Boulevard 
do Centro Cultural e visa fa-
cilitar a participação da po-
pulação, permitindo que as 
doações sejam entregues sem 
que os doadores precisem sair 
dos veículos.

O objetivo da Campanha 
do Agasalho – que seguirá até 
o próximo dia 31 de julho – 
é arrecadar roupas, sapatos, 
bolsas, cobertores, entre ou-
tras peças, que serão distribu-
ídas às famílias cadastradas 
no Fundo Social. 

A ação também conta com 
o apoio das secretarias mu-
nicipais de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agro-
negócios e de Cultura.

Com o tema “Aumente a 
Temperatura do Bem. Doe!”, 
a iniciativa tem como objetivo 
unir forças para ampliar a arre-
cadação de roupas, cobertores 
e itens de inverno destinados 
à população que mais precisa. 

Segundo o Fundo Social, 
todos os itens arrecadados se-
rão cuidadosamente selecio-
nados e distribuídos a famí-
lias atendidas pelos serviços 
sociais da cidade.

Confira os pontos de arrecadação da 
Campanha do Agasalho de Jaguariúna 2026:
•	 Condomínio Pitangueiras
•	 Condomínio Villagio 

D’Itália 
•	 Condomínio Bernadete
•	 Condomínio Guedes 
•	 Supermercado Antonelli
•	 Supermercado Flex 

Centro e Vargeão

•	 Parque Santa Maria
•	 JBS 
•	 Embrapa
•	 Takeda
•	 Pharmainox
•	 Senai
•	 Unicharm
•	 Motorola

•	 SKY
•	 Jaguar Plásticos
•	 Mahle
•	 Colégio da Vila
•	 Escola Integrado
•	 Escola Mackenzie
•	 Escola Avante 
•	 Flor Fácil

O processo seletivo será realizado por análise curricular e prevê até 30 vagas para atuação

DIVULGAÇÃO

festações culturais ligadas 
ao universo rural. Eventos 
tradicionais movimentam a 

economia local, atraem visi-
tantes de diversas regiões do 
país e reforçam a identidade 

cultural de Jaguariúna como 
referência nacional do seg-
mento country.

Eventos tradicionais de Jaguariúna movimentam a economia, atraem visitantes de diversas regiões do país e 
reforçam a identidade cultural do município
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Amparo é destaque nacional na XXVII Marcha dos Prefeitos, em Brasília

Exército realiza treinamento com programação até 27 de maio

Evento em Holambra que reuniu empresários de 16 cidades para fortalecer 
conexões, negócios e o desenvolvimento regional do Circuito das Águas 

 Região

 Amparo

 Santo Antônio de Posse 

A Estância Turística de 
Amparo esteve em destaque 
na XXVII Marcha dos Pre-
feitos, realizada em Brasília 
pela Confederação Nacional 
de Municípios (CNM), enti-
dade que representa os muni-
cípios brasileiros e promove 
o maior encontro municipa-
lista da América Latina.

O município participou do 
evento apresentando experi-
ências e iniciativas desenvol-
vidas na administração públi-
ca municipal, especialmente 
voltadas à modernização da 
gestão, responsabilidade ad-
ministrativa e investimentos 
na área da educação.

Durante a programação 

oficial, Amparo comparti-
lhou ações implantadas no 
município que vêm contri-
buindo para o fortalecimento 
das políticas públicas locais, 
entre elas:
•	 implantação do sistema 

SESI de ensino;
•	 entrega de uniformes 

escolares;

•	 modernização das salas 
multimídia;

•	 distribuição de 
computadores para 
professores;

•	 entrega de tablets aos 
alunos;

•	 investimentos em 
tecnologia e estrutura 
educacional.

A participação de Ampa-
ro no evento reforça o reco-
nhecimento do município no 
cenário nacional como refe-
rência em iniciativas de ges-
tão pública, planejamento 
administrativo e desenvolvi-
mento de políticas voltadas à 
melhoria dos serviços ofere-
cidos à população.

A Marcha dos Prefeitos 
reúne anualmente milhares 
de gestores públicos, auto-
ridades e representantes de 
municípios de todo o país 
para debater temas ligados 
ao fortalecimento do mu-
nicipalismo brasileiro e à 
melhoria da administração 
pública.

A nova presidente da 
ADECAP, Edilaine Alves, 
iniciou sua gestão com foco 
na integração regional, forta-
lecimento do empreendedo-
rismo e incentivo às conexões 
entre empresas do Circuito 
das Águas Paulista. O primei-
ro grande movimento da nova 
diretoria aconteceu no dia 19 
de maio, em Holambra, du-
rante a Rodada de Negócios 
Regional da ADECAP + Ha-
ppy Business Hour.

O encontro transformou a 
noite em um verdadeiro am-
biente de oportunidades, reu-
nindo mais de 60 empresários 
de 16 cidades da região, entre 
CEOs, proprietários de micro, 
pequenas e médias empresas, 
todos conectados pelo mesmo 

objetivo: fortalecer relaciona-
mentos, gerar negócios e am-
pliar o networking regional.

Promovido pela ADECAP 
— Agência Líder de Desen-
volvimento Regional do Cir-
cuito das Águas Paulista — o 
evento proporcionou um es-
paço acolhedor, dinâmico e 
estratégico para a troca de 
experiências, apresentação de 
produtos e serviços, além da 
construção de novas parcerias 
profissionais. Os participantes 
ainda puderam conhecer so-
luções do cooperativismo de 
crédito apresentadas pelo Si-
credi, degustar a qualidade da 
água Lindoya Verão e acom-
panhar reflexões inspiradoras 
compartilhadas por Rodrigo 
Alberto, da Reconect.

Para Edilaine Alves, as-
sumir a presidência da ADE-
CAP representa um grande 
compromisso com o futuro 
da região. “Recebi o convite 
com muita honra e entusias-
mo. Como eu já fazia parte da 
primeira administração como 
associada e fundadora, eu 
quis continuar contribuindo. 
É um reconhecimento do tra-
balho que venho realizando e 
uma oportunidade incrível de 
contribuir ainda mais para o 
desenvolvimento da nossa re-
gião”, afirma.

Segundo a nova presiden-
te, um dos principais desafios 
da entidade neste momento é 
fortalecer a colaboração entre 
os municípios. “Precisamos 
unir esforços para implemen-

tar projetos sustentáveis que 
atendam às necessidades da 
comunidade, especialmente 
diante das mudanças econô-
micas e sociais que vivemos”.

Edilaine também destacou 
que sua gestão pretende dei-
xar como legado uma atua-
ção baseada em crescimento, 
inclusão e desenvolvimento 
coletivo. “Quero que a ADE-
CAP seja vista como um ca-
talisador do desenvolvimento 
regional, promovendo parce-
rias que beneficiem todos os 
setores e cidadãos.”

Motivada pela paixão em 
ver a região prosperar, Edilai-
ne reforça que o trabalho será 
pautado pela união e coopera-
ção. Entre os próximos passos 
da entidade estão a ampliação 

Santo Antônio de Posse 
sedia, entre os dias 22 e 27 de 
maio, uma etapa do Estágio 
Geral de Operações Urbanas 
para Oficiais e Sargentos do 
Exército Brasileiro. A ativida-
de é conduzida pelo Centro de 
Instrução de Operações Urba-
nas (CIOU), subordinado à 
11ª Brigada de Infantaria Me-
canizada, reunindo militares 
de diferentes organizações do 
país para atividades práticas 
de capacitação e treinamento.

A iniciativa integra o pro-
cesso de formação e aperfei-
çoamento militar, promoven-
do exercícios que simulam 
situações reais de atuação em 
ambientes urbanos. Durante a 
programação, os participantes 
passam por atividades opera-
cionais e ações em diferentes 
pontos do município, sempre 
acompanhados por instruto-
res e seguindo protocolos ri-
gorosos de segurança.

A programação teve início 
nesta sexta-feira, dia 22 de 
maio, com a chegada da equi-

pe de logística do Exército, 
instalada na quadra da Escola 
Augusto Coelho. Neste sába-
do, 23, acontece a chegada do 
restante da tropa, seguida de 
atividades de progressão e si-
mulação de combate no bair-
ro Ressaca.

No domingo, 24, será rea-
lizada uma ação cívico-social 
na quadra da Escola Augusto 
Coelho e, no período da tarde, 
os militares participarão de 
patrulhamento extensivo nas 
proximidades da APAE.

Já na segunda-feira, 25, 
o Exército promoverá ações 
cívico-sociais na Escola Au-
gusto Coelho, nas proximida-
des da APAE, no bairro Bela 
Vista e também em áreas ru-
rais do município.

Na terça-feira, 26, está pre-
vista uma simulação de apoio 
humanitário em área rural e na 
Rua José Coimbra Júnior. O 
encerramento das atividades 
acontece na quarta-feira, dia 
27 de maio, com o retorno da 
tropa para Campinas.

Durante o período, a po-
pulação poderá perceber 
movimentações de tropas e 
veículos militares em alguns 
bairros da cidade, além da 
realização de exercícios si-
mulados com utilização de 
munição de festim e artefatos 
de efeito sonoro. O material 
utilizado não oferece riscos à 
população, porém pode gerar 
ruídos semelhantes a disparos 
e explosões simuladas.

Por isso, a orientação é 
para que os moradores man-
tenham a tranquilidade du-
rante as atividades, já que se 
trata de um treinamento ofi-
cial previamente autorizado 
e coordenado com apoio da 
Prefeitura de Santo Antônio 
de Posse, Guarda Municipal e 
demais órgãos envolvidos.

A realização da atividade 
fortalece a integração entre 
instituições e comunidade lo-
cal, além de contribuir para a 
preparação das Forças Arma-
das em cenários de atuação 
urbana e humanitária.

Região
Notícias da Região Metropolitana de Campinas

Edilaine Alves Assume a Presidência da 
ADECAP e impulsiona o desenvolvimento 

regional com primeiro evento em Holambra

Atividade reúne militares de diferentes organizações do país

de eventos regionais, feiras de 
negócios e ações integradas 
entre as cidades do Circuito 
das Águas Paulista.

A noite em Holambra 
marcou não apenas o início 

de uma nova gestão, mas tam-
bém o fortalecimento de um 
movimento regional voltado 
ao crescimento econômico, 
à inovação e à conexão entre 
pessoas e negócios.

Laura Santi passa o bastão da presidência para Edilaine Alves

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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A música sempre ocupou 
um papel central na constru-
ção das civilizações. Muito 
além do entretenimento, ela 
funciona como linguagem 
simbólica capaz de preservar 
memórias, transmitir valores 
e consolidar sentimentos de 
pertencimento coletivo. Em 
todas as épocas, povos utili-
zaram a música para afirmar 
sua identidade cultural, per-
petuar tradições e diferenciar-
-se social e historicamente de 
outros grupos. 

A identidade cultural pode 
ser compreendida como o 
conjunto de elementos que 
forma a consciência coletiva 
de um povo, língua, costu-
mes, religião, hábitos e ma-
nifestações artísticas. Nesse 
contexto, a música atua como 
uma das expressões mais pro-
fundas da alma social, pois 
traduz emoções, experiências 
históricas e visões de mundo 
de maneira singular.

Desde as sociedades anti-
gas, cantos rituais e músicas 
cerimoniais possuíam função 
espiritual e comunitária. Po-
vos africanos utilizavam os 

tambores como forma de co-
municação e preservação an-
cestral. Na Europa medieval, 
os cantos gregorianos ajuda-
vam a consolidar a identidade 
religiosa cristã. Já nas cultu-
ras indígenas das Américas, 
a música permanecia ligada à 
natureza, aos ciclos da vida e 
à espiritualidade coletiva. 

No Brasil, a música tornou-
-se um verdadeiro espelho da 
formação nacional. A miscige-
nação entre matrizes indígenas, 
africanas e europeias criou uma 
riqueza sonora única. O samba, 
por exemplo, nasceu nos espa-
ços populares e tornou-se sím-
bolo da identidade brasileira. 
Sua estrutura rítmica carrega 
heranças africanas profundas, 
especialmente da tradição per-
cussiva trazida pelos povos es-
cravizados. 

A bossa nova, décadas 
depois, apresentou ao mun-
do uma imagem sofisticada 
e urbana do Brasil, enquanto 
movimentos como o tropi-
calismo utilizaram a música 
como instrumento de crítica 
social e afirmação cultural 
diante da influência estran-

geira. Cada gênero musical 
representa não apenas uma 
estética sonora, mas também 
um contexto histórico, políti-
co e social. 

A música regional igual-
mente desempenha papel 
essencial na preservação das 
identidades locais. O sertane-
jo raiz, o baião nordestino, o 
frevo pernambucano, o cha-
mamé sulista e a música cai-
pira guardam modos de vida, 
sotaques, narrativas e valores 
específicos de suas regiões. 
Quando uma comunidade 

canta suas próprias histórias, 
ela reafirma sua existência 
cultural diante do tempo. 

Além disso, a música pos-
sui enorme capacidade de 
resistência cultural. Em perí-
odos de opressão política ou 
social, canções frequentemen-
te tornam-se instrumentos de 
contestação e preservação da 
memória coletiva. Durante 
regimes autoritários, muitos 
artistas utilizaram metáforas 
e simbolismos musicais para 
denunciar injustiças e manter 
viva a consciência popular. 

Na contemporaneidade, a 
globalização trouxe desafios 
importantes para as identi-
dades culturais. O consumo 
massificado de produtos cul-
turais internacionais pode 
gerar certa homogeneização 
estética. Contudo, paradoxal-
mente, a própria tecnologia 
também permitiu a valoriza-
ção de tradições locais. Hoje, 
artistas regionais conseguem 
difundir suas expressões cul-
turais para o mundo inteiro 
sem abandonar suas raízes. 

A musicologia contempo-

rânea compreende que a mú-
sica não deve ser analisada 
apenas pela técnica ou pela 
harmonia, mas também por 
sua dimensão antropológica 
e sociológica. Cada melo-
dia carrega marcas históri-
cas, afetivas e identitárias. O 
modo como um povo canta, 
dança ou organiza ritmos re-
vela sua relação com o corpo, 
com o sagrado, com o traba-
lho e com a memória. 

Por essa razão, preservar 
manifestações musicais tradi-
cionais significa também pro-
teger patrimônios imateriais 
da humanidade. Quando uma 
tradição musical desaparece, 
perde-se parte da história de 
um povo. 

Assim, a música perma-
nece como uma das mais po-
derosas ferramentas de iden-
tidade cultural. Ela conecta 
passado e presente, indivíduo 
e comunidade, memória e fu-
turo. Em um mundo cada vez 
mais acelerado e globaliza-
do, a música continua sendo 
território de pertencimento, 
resistência e reconhecimento 
coletivo. 

A música como ferramenta de 
identidade cultural 

DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduada em Direito de Processo Civil

Dra. Carolyne Covissi Ferreira

Cirurgias reparadoras pós-emagrecimento, 
canetas emagrecedoras e cobertura pelos planos de saúde
A realização de cirurgias repara-
doras após perda significativa de 
peso tem sido objeto frequente 
de discussão no âmbito do Direi-
to à Saúde, especialmente quan-
to à obrigação de cobertura pelos 
planos de saúde. A controvérsia, 
em regra, surge quando tais pro-
cedimentos são classificados pe-
las operadoras como de natureza 
meramente estética, resultando 
na negativa de custeio.
Essa discussão também ganhou 
força com o uso das chamadas 
“canetas emagrecedoras”, medi-
camentos utilizados no tratamen-
to da obesidade e do sobrepeso, 
como parte do tratamento clínico 

indicado por profissional médi-
co. Embora esses medicamentos 
possam integrar o tratamento 
da obesidade, a análise jurídica 
sobre a cobertura pelo plano de 
saúde possui particularidades, 
pois, em regra, os planos não são 
obrigados a fornecer medicamen-
tos de uso domiciliar, salvo hipó-
teses específicas reconhecidas 
pela legislação e pela jurispru-
dência.
No caso das cirurgias reparado-
ras, a análise deve considerar 
a finalidade do procedimento. 
Quando a cirurgia possui caráter 
funcional e reparador, voltado à 
correção de sequelas decorrentes 

do emagrecimento acentuado, 
como excesso de pele que cause 
dermatites, infecções recorren-
tes, dores ou limitações físicas, 
sua natureza deixa de ser estética 
e passa a ser terapêutica.
Nesses casos, a negativa de co-
bertura pode ser considerada 
abusiva à luz do Código de Defesa 
do Consumidor, especialmente 
quando há indicação médica ex-
pressa que comprove a necessi-
dade do procedimento. A Lei nº 
9.656/1998, que regula os planos 
e seguros privados de assistência 
à saúde, também estabelece pa-
râmetros de cobertura assisten-
cial, devendo ser interpretada de 

forma compatível com a finalida-
de do contrato e com a preserva-
ção da saúde do beneficiário.
Quanto às canetas emagrecedo-
ras, é importante observar que a 
obrigação de custeio pelo plano 
de saúde não é automática. Por 
se tratar, na maioria das vezes, 
de medicamento de uso domi-
ciliar, a operadora pode negar a 
cobertura com fundamento nas 
limitações contratuais e legais. 
No entanto, essa negativa deve 
ser analisada caso a caso, espe-
cialmente quando houver pres-
crição médica fundamentada, 
diagnóstico de obesidade ou co-
morbidades associadas, ausência 

de alternativa terapêutica eficaz 
e risco de comprometimento da 
saúde do paciente.
Assim, a recusa de cobertura, seja 
para cirurgia reparadora, seja 
para tratamento clínico relacio-
nado ao emagrecimento, deve 
ser avaliada com cautela. O ponto 
central não está apenas no nome 
do procedimento ou do medica-
mento, mas na sua finalidade te-
rapêutica, na indicação médica e 
nos impactos concretos à saúde 
do paciente.

E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam @
carolyne.covissi.

Quando o silêncio atravessado corta o ar 
enquanto candidatos falam, isso pode ser 
sinal de mau agouro.
O discurso deveria seguir firme, sem per-
mitir que cada frase abrisse novas racha-
duras no chão onde apoiadores e apoiados 
tentam se equilibrar.
Olhares perdidos denunciam fragilidades 
nas alianças — e, às vezes, esses olhares 
pesam mais do que sustentam.
Há apoios que chegam como muletas, ou-
tros como âncoras, e distinguir um do ou-
tro é tarefa ingrata.
Quando o apoiado observa cabisbaixo, 

mede o preço de cada gesto, cada explica-
ção que não convence ninguém.
Talvez repasse mentalmente promessas 
feitas, expectativas infladas, caminhos es-
colhidos às pressas.
A política, afinal, é esse tabuleiro onde pe-
ças se movem sem aviso e viram ameaça 
num piscar de olhos.

Enquanto o orador titubeia nas respostas 
e tenta costurar justificativas, o ambiente 
oscila entre desconfiança e fadiga.
Alguns buscam sinais de firmeza; outros, 
apenas uma saída honrosa para o desgas-

te crescente.
O que se perde em credibilidade raramen-
te retorna com a mesma força.
Ainda assim, ninguém ousa decretar derro-
tas — o jogo é longo, e a memória do elei-
tor, imprevisível.
Apenas o tempo dirá se aquele instante foi 
tropeço ou prenúncio de queda.
Por ora, resta seguir, mesmo que cada pas-
so ecoe mais trôpego que o anterior.
E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!

Nota do autor - Nem sempre escolhemos o 

apoiador certo, aquele que deveria servir 
de escora para campanhas eleitorais que 
vagueiam ao sabor do vento da credibilida-
de. Quando esse vento cessa — ou mesmo 
diminui — o desgaste se espalha como né-
voa, contaminando também os apoiados, 
com reflexos imprevisíveis no resultado 
eleitoral. E quanto mais se tenta explicar o 
inexplicável, mais fundo se torna o poço da 
moralidade, onde justificativas ecoam sem 
convencer e onde cada nova palavra pesa 
como pedra lançada na água parada.

J Tannus

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!Titubear nos excessos de explicações

A obrigação alimentar possui 
fundamento direto na dignidade 
da pessoa humana e na solida-
riedade familiar, princípios es-
truturantes do Direito de Famí-
lia brasileiro. Em determinadas 
situações, quando os pais não 
possuem condições financeiras 
de garantir o sustento dos filhos 
menores, surge  a possibilidade 
jurídica de responsabilização dos 
avós pelo pagamento de pensão 
alimentícia aos netos.
Trata-se dos chamados “alimen-
tos avoengos”, instituto ampla-
mente reconhecido pela dou-
trina e jurisprudência, porém 
cercado de requisitos rigorosos, 
justamente porque a obrigação 
dos avós possui caráter comple-
mentar e subsidiário.

Com efeito, a Constituição Fe-
deral estabelece, em seu artigo 
229, que “Os pais têm o dever de 
assistir, criar e educar os filhos 
menores.”
Todavia, o sistema jurídico bra-
sileiro também consagra o prin-
cípio da solidariedade familiar, 
permitindo que outros parentes 
sejam chamados a contribuir 
quando os responsáveis diretos 
não possuem meios suficientes.
O principal fundamento infra-
constitucional encontra-se no 
artigo 1.696 do Código Civil, 
qual seja, “o direito à prestação 
de alimentos é recíproco entre 
pais e filhos, e extensivo a to-
dos os ascendentes, recaindo 
a obrigação nos mais próximos 
em grau, uns em falta de ou-

tros.” Já o artigo 1.698 do Códi-
go Civil prevê que “se o parente, 
que deve alimentos em primeiro 
lugar, não estiver em condições 
de suportar totalmente o encar-
go, serão chamados a concorrer 
os de grau imediato.”
Dessa forma, os avós podem ser 
acionados judicialmente para 
auxiliar no sustento dos netos 
quando demonstrada a impos-
sibilidade total ou parcial dos 
genitores. A obrigação alimentar 
avoenga não substitui automa-
ticamente a responsabilidade 
dos pais. Pelo contrário: a juris-
prudência consolidou o entendi-
mento de que os avós somente 
podem ser compelidos ao paga-
mento de alimentos em caráter 
excepcional.

Isso significa que os avós ape-
nas responderão quando hou-
ver impossibilidade dos pais ou 
a contribuição dos genitores for 
insuficiente e ficar comprovado 
prejuízo ao sustento do menor. 
Esse entendimento foi consoli-
dado na Súmula 596 do Supe-
rior Tribunal de Justiça: “A obri-
gação alimentar dos avós tem 
natureza complementar e sub-
sidiária, somente se configuran-
do no caso de impossibilidade 
total ou parcial de seu cumpri-
mento pelos pais.”
Portanto, não basta mera difi-
culdade financeira dos pais. É 
indispensável prova concreta da 
incapacidade de arcar adequa-
damente com as necessidades 
da criança ou adolescente. Isso 

porque a fixação da pensão ali-
mentícia pelos avós depende da 
presença simultânea, como já 
dito anteriormente, da impossi-
bilidade dos pais, da contribui-
ção dos genitores for insuficiente 
e ficar comprovado prejuízo ao 
sustento do menor. 
Portanto, a pensão alimentícia 
avoenga constitui importante 
instrumento de proteção à crian-
ça e ao adolescente, especial-
mente quando os pais não pos-
suem condições de assegurar o 
sustento adequado dos filhos.
Entretanto, a responsabilização 
dos avós possui caráter excepcio-
nal e subsidiário, não podendo 
servir como mecanismo automá-
tico de transferência da obriga-
ção parental.

Quando acontece a pensão alimentícia dos avós aos netos??

Direito
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Jcm sports e Ludi se unem para promoção 
e organização do 2º campeonato 

intermunicipal para escolas de futebol 

DIVULGAÇÃO

Devido ao grande sucesso 
da primeira edição do cam-
peonato intermunicipal para 
escolas de futebol, o qual, 
contou com a participação de 
12 cidades, sendo 6 do esta-
do de São Paulo e 6 do es-
tado de Minas Gerais e aten-
dendo aos inúmeros pedidos 
das equipes participantes, a 
JCM SPORTS irá organizar 
a segunda edição da compe-
tição entre os meses de agos-
to e outubro de 2026. 	 D e 
acordo com a comissão orga-
nizadora o sucesso do cam-
peonato deu-se principal-
mente graças ao empenho, 
a dedicação, o comprometi-
mento e ao profissionalismo 
dos secretários, coordenado-
res, professores e alunos que 
abraçaram a ideia e fizeram 
a competição nascer gran-
de. A competição tem como 
objetivos promover a práti-
ca esportiva, a disciplina e 
o trabalho em equipe, além 
de oferecer uma experiência 
competitiva saudável para 

crianças, jovens e adolescen-
tes de 10 a 15 anos, os quais, 
estarão distribuídos entre as 
categorias sub 11, sub 13 e 
sub 15. 

Ludi sports será a 
patrocinadora oficial da 
competição 

A comissão organizado-
ra fechou mais uma grande 
parceria, desta vez, com a 
Ludi Sports. Após entender 
que a competição tem muito 
a crescer, o responsável pela 
empresa resolveu abraçar a 
ideia e se tornou o patroci-
nador máster da competição, 
sendo assim, a empresa irá 
oferecer um jogo de camisa 
completo contendo 22 ca-
misas, 22 calções e 22 pares 
de meiões para cada equipe 
campeã das categorias sub 
11, sub 13 e sub 15 da pró-
xima edição que será reali-
zada entre os meses agosto, 
setembro e outubro. 

Premiações em 

dinheiro, troféus, 
medalhas e jogos de 
camisas  

Para equipes campeãs 
e vice campeãs 

Outra grande novidade do 
campeonato intermunicipal 
será a premiação, pois a co-
missão organizadora irá ofer-
tar premiações em dinheiro 
para as equipes campeãs e 
vice campeãs de cada catego-
ria, ou seja, cada equipe cam-
peão irá receber R$ 1.000,00 
e cada equipe vice campeã 
irá receber R$ 500,00. Além 
dos prêmios em dinheiro e os 
jogos de camisas, serão ofer-
tadas premiações personali-
zadas (troféus e medalhas) 
para as equipes campeãs e 
vice campeãs, assim como, 
premiações individuais para 
os artilheiros e para as defe-
sas menos vazadas das três 
categorias.  

Como será o 
2º campeonato 

intermunicipal - ludi 
sports ? 

Na primeira fase serão 
formados grupos regionali-
zados e as equipes de cada 
grupo jogam entre si, so-
mente em jogos de ida, dessa 
forma, as equipes realizarão 
jogos em casa e jogos fora, 
porém o formato de disputa 
dependerá da quantidade de 
equipes participantes. Caso 
haja 9 equipes em cada gru-
po, serão formados grupos 
únicos, onde as equipes rea-
lizarão 8 jogos, sendo 4 em 
casa como mandantes e 4 
fora como visitantes.  

Durante toda a competição, 
inclusive na fase semi final, as 
equipes mandantes, aquelas 
que irão receber os jogos de 
acordo com a tabela oficial da 
competição serão responsáveis 
em fornecer a equipe de arbi-
tragem para os jogos, as quais, 
deverão conter 1 arbitro, 2 au-
xiliares e 1 mesário.  
•	 Categoria sub 

11 – Nascidos em 

Esportes
Prof. Julio do Vadu

2015/2016/2017 - (22 
x 22) 

•	 Categoria sub 13 – 
Nascidos em 2013/2014 

- (25 x 25) 
•	 Categoria sub 15 – 

Nascidos em 2011/2012 
- (27 x 27) 
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Happy hour de negócios 

Clube no Circuito

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Adecap 2026
Um grupo bem eclético, engajados e motivado a novas conquistas e inovações no mercado empresarial se reúne em Holambra para um 
encontro de negócios mais descontraído com rodada de negócios. O espaço anfitrião dessa vez foi a Toca dos Girassóis sob o comando 
de Pezão Grill e Jô Wigman. Meta de público atingida e sucesso de evento mais uma vez. Parabéns a diretoria e comitê organizador.

O Clube de Empresários chegou no Circuito das Águas para trazer 
um ecossistema inovador dentro do empreendedorismo. No dia 
19/05/2026 no Restaurante Shangrila foram abertas, oficialmente, 
as portas em Serra Negra, e isso é só começo. Muitas coisa boas 
está por vir…

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer
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Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Remax Casa Nova Campinas em noite das estrelas 

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Foi uma noite de premiação dentro da convenção anual de todos os corretores do Brasil que tiveram resultado em 2025 e entraram 
para um dos clubes internacionais! Agradecemos os clicks enviados por Adriana Camargo Ferreira, um dos destaques da noite no 
time Remax.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer
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•	AÇOUGUEIRO – com experiência
•	AGENTE DE ATENDIMENTO DE 

VENDAS – com ou sem experiência
•	AGENTE DE TELEMARKETING – 

com ou sem experiência
•	AJUDANTE AMARRADOR – com ou 

sem experiência
•	AJUDANTE DE CARGA E 

DESCARGA – com ou sem experiência
•	AJUDANTE DE MOTORISTA – com 

ou sem experiência
•	AJUDANTE DE OBRAS – com ou sem 

experiência
•	AJUDANTE DE PADEIRO – com 

experiência
•	AJUDANTE DE SERRALHERIA – 

com experiência
•	AJUDANTE GERAL DE PRODUÇÃO 

– com ou sem experiência
•	ANALISTA DE MARKETING – com 

experiência
•	ANALISTA de WMS – com experiência
•	ASSISTENTE DE LOGÍSTICA – com 

ou sem experiência
•	ASSISTENTE DE SUPRIMENTOS – 

com experiência
•	ASSISTENTE FISCAL – com 

experiência
•	ATENDENTE COMERCIAL – com ou 

sem experiência
•	ATENDENTE DE LANCHONETE – 

com ou sem experiência
•	ATENDENTE DE PADARIA – com ou 

sem experiência
•	AUXILIAR ADMINISTRATIVO – com 

ou sem experiência
•	AUXILIAR DE ALMOXARIFADO – 

com ou sem experiência 
•	AUXILIAR DE ALMOXARIFADO  

(EXCLUSIVA PCD) – com ou sem 

experiência
•	AUXILIAR DE CORTE P/ 

CONFECÇÃO – com ou sem 
experiência

•	AUXILIAR DE COZINHA – com ou 
sem experiência

•	AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO – com ou 
sem experiência

•	AUXILIAR DE JARDINAGEM E 
SERVIÇOS GERAIS – com ou sem 
experiência

•	AUXILIAR DE LIMPEZA – com ou 
sem experiência 

•	AUXILIAR DE LOGÍSTICA  – com ou 
sem experiência

•	AUXILIAR DE MANUTENÇÃO DE 
CORRENTES – com ou sem experiência

•	AUXILIAR DE MANUTENÇÃO 
PREDIAL  – com ou sem experiência

•	AUXILIAR DE MOVIMENTAÇÃO DE 
CARGAS – com ou sem experiência

•	AUXILIAR DE OPERAÇÕES 
LOGÍSTICAS – com ou sem experiência

•	AUXILIAR DE PINTOR INDUSTRIAL 
– com ou sem experiência 

•	AUXILIAR DE PRODUÇÃO – com ou 
sem experiência 

•	AUXILIAR DE PRODUÇÃO 
(EXCLUSIVA PCD) - com ou sem 
experiência

•	CAMAREIRA / SERVIÇOS GERAIS 
DE LIMPEZA – com ou sem experiência

•	CARPINTEIRO  – com experiência
•	CONFERENTE – com ou sem 

experiência
•	CORTADOR(ª) DE TECIDOS – com 

experiência
•	COZINHEIRO(ª)  – com experiência
•	CUIDADOR DE IDOSOS – com 

experiência e referências

•	ELETRICISTA – com experiência
•	ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO – 

com experiência
•	ENCARREGADO DE TRANSPORTE 

COLETIVO – com experiência
•	ENGENHEIRO CIVIL / 

ORÇAMENTISTA – com experiência
•	ESTAGIÁRIO DE QUALIDADE – 

CURSANDO SUPERIOR (ADM./
ARQUITETURA/ENGENHARIA OU 
ÁREAS CORRELATAS)

•	FATURISTA – com experiência
•	FISCAL DE PREVENÇÃO DE 

PERDAS – com experiência e 
referências

•	GARÇOM – com experiência e 
referências

•	GERENTE DE LOJA – com experiência
•	JARDINEIRO – com ou sem 

experiência
•	LÍDER DE LIMPEZA – com 

experiência
•	LÍDER OPERADOR DE 

EMPILHADEIRA – com experiência
•	MARCENEIRO – com experiência     
•	MECÂNICO DE BICICLETA – com ou 

sem experiência 
•	MOTORISTA CARRETEIRO – com 

experiência
•	MOTORISTA DE CAMINHÃO – com 

experiência
•	MOTORISTA DE CAMINHÃO LEVE 

– com experiência
•	MOTORISTA DE ÔNIBUS – com ou 

sem experiência 
•	OFICIAL DE MANUTENÇÃO 

PREDIAL – com experiência
•	OPERADOR DE CAIXA – com ou sem 

experiência
•	OPERADOR DE ELEVADOR 

CREMALHEIRA – com ou sem 
experiência

•	OPERADOR DE EMPILHADEIRA – 
com ou sem experiência

•	OPERADOR DE ESPARGIDOR DE 
ASFALTO – com experiência

•	OPERADOR DE LOGÍSTICA – com ou 
sem experiência 

•	OPERADOR DE LOJA/REPOSITOR – 
com ou sem experiência

•	OPERADOR DE MÁQUINA DE 
USINAGEM  – com ou sem experiência

•	OPERADOR DE MAQUINA 
LIMPADORA DE PISO – com 
experiência 

•	
•	PEDREIRO – com experiência
•	PINTOR DE OBRAS – com experiência
•	PORTEIRO – com ou sem experiência 
•	PROJETISTA DE INSTALAÇÕES 

ELÉTRICAS – com experiência
•	RECEPCIONISTA – com ou sem 

experiência 
•	REPOSITOR DE SUPERMERCADO – 

com experiência
•	RETIFICADOR DE VIRABREQUIM – 

com experiência
•	SERRALHEIRO – com experiência
•	SUPERVISOR DE MANUTENÇÃO – 

com experiência
•	TÉCNICO DE ENFERMAGEM – com 

ou sem experiência
•	TÉCNICO EM NUTRIÇÃO – com ou 

sem experiência
•	TRABALHADOR RURAL  – com ou 

sem experiência
•	TRATORISTA – com experiência
•	VENDEDORES EM VARIAS ÁREAS – 

com ou sem experiência

VAGAS DE EMPREGO PAT
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 


